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Resumo

O presente estudo tem como objetivo avaliar a resistência à fratura de espécimes monolíticos de duas porcelanas de composição 
diferente após resfriamento lento ou rápido, testando a hipótese de que a taxa de resfriamento e composição da porcelana não 

e a Ceramco PFZ (sem leucita), submetidas ao resfriamento rápido ou lento (n15). As amostras em formato de barra (2.0 x 4.0 

úmido. O teste foi parado no momento da fratura do espécime. Os resultados foram comparados estatisticamente pela Análise de 

das cerâmicas de cobertura como fator isolado não explicam as fraturas de porcelana observadas em restaurações com infraestrutura 
de zircônia. 
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